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4

Medeiros e Almeida nasceu no final do século xix e percorreu o século xx até 1986. Viveu 

na monarquia, na Primeira República, no regime nascido do 28 de Maio e assistiu ao 25 

de Abril.

Aos 78 anos, a sua abertura de espírito permitiu-lhe conviver, de uma forma dinâmica, 

com o Portugal do 25 de Abril, tendo mantido, durante 12 anos até à sua morte, um diálogo 

titânico, mas frutuoso, com os sucessivos governos, sem nunca ter renegado os princípios que 

sempre o nortearam.

Durante a sua vida conheceu gente dos mais diversos tipos, com grandes diferenças ideo-

lógicas, posições e origens sociais diversas, com quem estabeleceu negócios, partilhou amizades 

e, por vezes, divergiu profundamente.

Embora o seu carácter voluntarioso e corretamente autoritário criasse, em certos casos, ten-

sões polémicas, nunca deixou de respeitar alguém por defender interesses ou ideologias anta-

gónicos aos seus, com uma única exceção – quando os factos o levavam a constatar estar na 

presença de um ser com falta de carácter. Pode-se afirmar ter sido sempre a falta de carácter o seu 

inimigo de estimação.

Surpreendia os seus colaboradores por dele emanar uma autoridade distante de que se des-

pia com o seu tão particular sentido de humor, sobretudo quando tinha conhecimento de situações 

melindrosas e difíceis por que poderiam estar a passar, ocasião em que aqueles encontravam nele 

um amigo dedicado, que quase tinha pudor em deixar transparecer o seu calor humano.

Com os diversos poderes estabelecidos com que lidou, nunca teve uma atitude sub-

serviente ou solicitou benesses, muito pelo contrário: sempre imprimiu energia ao diálogo, 

o que lhe advinha da convicção de nunca dever reclamar qualquer favor, mas sim optar pela 

adoção de medidas que entendia serem de toda a justiça para não bloquearem o desenvol-

vimento das inúmeras atividades em que investiu e dirigiu, nomeadamente no sector auto-

móvel, na aviação, na indústria do açúcar, do álcool, têxtil, na banca, nos seguros, na hotelaria 

e nos transportes marítimos.

A sua visão avançada para a época levou-o, nos anos 20, a ser um dos pioneiros do sector 

automóvel em Portugal e, nos anos 40, desenvolveu a mais importante companhia aérea então 

existente, a Aero Portuguesa, posteriormente integrada no que veio a ser a TAP.

Nota de Abertura
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Durante a Segunda Guerra Mundial, com a sua simpatia e admiração pelo Reino Unido, foi 

um incondicional e determinado apoiante dos Aliados, tendo então nascido uma grande amiza-

de, para a vida, com Sir Ronald Campbell, o embaixador britânico.

É também nessa altura que inicia uma participação intensa na gestão da Casa Bensaúde, im-

primindo-lhe uma dinâmica que permitiu um grande desenvolvimento nos seus variados ramos.

Nos últimos anos da sua vida, aplicou com êxito toda a sua capacidade notável e a sua 

energia indomável, em situações por vezes difíceis, na criação das condições que vieram a permitir 

não ser posto em causa o que havia idealizado para a Fundação, dotando-a dos meios necessários 

para cumprir, com total autonomia, os seus fins estatutários e assegurar a permanência da unida-

de da Coleção que, com tanto amor, foi reunindo e hoje faz parte do Museu, aberto ao público 

em junho de 2001.

Decorridos 20 anos sobre a primeira publicação, decidiu editar-se uma atualização do catá-

logo geral do Museu, tendo presente informação entretanto atualizada.

Queremos realçar a excelente parceria com a Imprensa Nacional, com quem estabelecemos 

um acordo de coedição.

Conselho Administrativo
João Oliveira da Silva – Presidente

Adolfo de Lima Mayer

Ana Costa Cabral

Simonetta Luz Afonso

Tito Arantes Fontes
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Desde os meus vinte anos, isto é, desde 1915, comecei a interessar-me por antiguidades, 

que passei a adquirir a partir dos meus 30 anos e quando as minhas posses o permitiam. Esse 

interesse foi-se desenvolvendo com intensidade e a pouco e pouco fui colecionando peças raras 

de valor artístico e histórico como móveis, tapetes, lustres, loiças […].

Casos houve em que, para as adquirir, tive de esperar anos e outros em que, para as obser-

var e discutir a compra, obrigado fui a deslocar-me por esse mundo fora. Mas o facto é que cada 

uma dessas peças, reunidas ao longo de 50 anos, faz hoje parte do meu ser e reflete o meu gosto.

António de Medeiros e Almeida1

Em meados do século xx, surgiram em Portugal quatro importantes museus de artes 

decorativas, em razão do empenho colecionista de personalidades muito diversas. 

Refiro-me a Anastácio Gonçalves e à Casa-Museu que ostenta o seu nome, ao Museu 

do Caramulo, fundado por Abel Lacerda, à Fundação Ricardo do Espírito Santo Silva, proposta 

por Ricardo do Espírito Santo Silva e, finalmente, ao Museu Medeiros e Almeida. Deixo de fora a 

Fundação Calouste Gulbenkian, já que, sem deixar de ser um museu de artes decorativas, o seu 

fundador não era português e a sua imensa fortuna e a amplitude da sua coleção ultrapassam os 

museus antes referidos. 

Contudo, em comum, todos estes museus detêm uma das marcas relevantes da história 

dos museus europeus e, especialmente, americanos: embora possuam, desde os seus primórdios, 

uma evidente dimensão pública, eles são, originariamente, coleções privadas de homens ricos 

que as consideram, para usarmos a expressão de Gulbenkian, «suas filhas»2. Assim, essas coleções, 

1- In Maria Lima Mayer, «Casa-Museu Medeiros e Almeida: o projecto de um homem. Da colecção privada a acervo 

público». Dissertação de Mestrado em Museologia apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Uni-

versidade Nova de Lisboa, Lisboa, texto policopiado, 2016, pp. 23-24.

2 -  In Calouste Gulbenkian, frase escrita em letras de bronze no hall do Museu Gulbenkian. Citada na totalidade: 

«Tenho plena consciência de que é tempo de tomar uma decisão sobre o futuro das minhas obras de arte. Posso 

dizer, sem receio de exagero, que as considero como “filhas” e que o seu bem-estar é uma das preocupações que 

me dominam. Representam cinquenta ou sessenta anos da minha vida ao longo dos quais as reuni por vezes com 

Medeiros e Almeida: 
do Colecionar e do Partilhar
Raquel Henriques da Silva
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BREVE BIOGRAFIA

A 17 de setembro de 1895, nasce em Lisboa António de Medeiros e Almeida, filho primogé-

nito de Maria Amélia Tavares Machado de Medeiros (1872-1952) e de João Silvestre d’Al-

meida (1864-1936), ambos naturais da  ilha de São Miguel. Do casamento nascem outros 

dois filhos: Maria da Conceição (1897-1965) e Gustavo (1898-1955).

Formado em Medicina em Coimbra, João Silvestre muda-se para a capital para exercer e 

dedicar-se aos negócios, onde demonstra grande 

empreendedorismo. 

O círculo próximo do casal incluía artis-

tas como Veloso Salgado (1864-1945), que pintou 

vários retratos da família, e Miguel Ventura Terra 

(1866-1919), que desenhou a casa de família na rua 

Mouzinho da Silveira.  O desafogado ambiente fa-

miliar, com alegres tertúlias, proporcionou aos filhos 

uma educação com forte vertente cultural e artística. 

Após terminar o liceu em 1915, o jovem An-

tónio de Medeiros e Almeida, seguindo os passos 

de seu pai, cursa Medicina, porém, decidido a de-

senvolver o espírito empreendedor e a apetência 

pelos negócios, desiste e viaja, em 1922, para Berlim, onde contacta com o mundo empresarial 

internacional. Entretanto, tinha ficado noivo de Margarida Rita de Jesus da Santíssima Trindade de 

Castelbranco Ferreira Pinto Basto (1898-1971), filha de Constança de Castelbranco Pombeiro (1872-

1968) e de João Teodoro Ferreira Pinto Basto (1870-1953), presidente da Fábrica de Porcelanas da 

Vista Alegre (fundada pelo seu bisavô em 1824). 

Regressado a Lisboa, a 23 de junho de 1924, António e Margarida casam-se e instalam-se 

na rua do Salitre. Manifestando a paixão de António por automóveis, partem para a lua de mel ao 

volante de um carro de corridas, um Farman Sport Torpedo, trajando a rigor.

António de Medeiros e Almeida (1895–1986)
Maria de Lima Mayer

António de Medeiros e Almeida (à esquerda) com 

os irmãos Maria da Conceição e Gustavo (c. 1901)

António de Medeiros e Almeida (c.1922) 
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BIOGRAFIA

O HOMEM DE NEGÓCIOS 

Na senda do empreendedorismo demonstrado pelo seu pai, a partir dos anos 20, António 

de Medeiros e Almeida traça, com grande empenho e inteligência, uma notável carreira 

empresarial, alcançando um estatuto de reconhecimento nacional e internacional, algo 

invulgar no Portugal da 1ª metade do século xx. 

«A. M. ALMEIDA»

Amante dos automóveis e da velocidade, e já demonstrando uma capacidade visionária e 

pioneira nos negócios, o primeiro projeto profissional de Medeiros e Almeida é como importador, 

para Portugal, das marcas Morris, Wolseley, Riley e MG, atividade pouco desenvolvida no país.

Sobre o primeiro encontro com o fundador da Morris, William Richard Morris, Lord Nuffield 

(1877-1963) 1, ocorrido em Inglaterra em 1923, escreveu: «Fui então recebido por Mr. Morris, sendo a 

1 -  Texto para uma biografia de William Morris: P. W. S. Andrews, e Elizabeth Burner, The Life of Lord Nuffield: A Study 

in Enterprise & Benevolence, Oxford, Basil Blackwell, 1955.

Stand da “A.M. Almeida”, rua da Escola Politécnica, n.º 37/39, Lisboa (c.1924)
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BIOGRAFIA

AVIAÇÃO COMERCIAL

Medeiros e Almeida  interessou-se por outras áreas empresariais, também pioneiras em Por-

tugal, como a aviação comercial, na qual teve um papel de relevo. Em 1948, adquiriu a totalidade 

do capital social de uma das primeiras companhias aéreas portuguesas de transporte regular, a 

Aero Portuguesa, Lda. A empresa, fundada em 1934 em sociedade com a Air France, operava voos 

regulares para Tânger e Casablanca, em Marrocos, com modernas aeronaves. 
Em 1947, participou, como investidor e administrador delegado, na Sociedade Açoriana de 

Estudos Aéreos, Lda., criada com o objetivo de dinamizar as ligações aéreas entre o continente e o 

arquipélago açoriano e que se converteu, mais tarde, na SATA - Sociedade Açoreana de Transpor-

tes Aéreos, Lda., da qual se tornou diretor-gerente. Participou ainda na criação do aeroporto da ilha 

de Santa Maria, inaugurado em 1945. 

Em 1953, funde a Aero Portuguesa na TAP – Transportes Aéreos Portugueses (criada em 

António e Margarida de Medeiros e Almeida, com Frederico Vasconcelos, Cancela de Abreu e respetivas mulheres, a 

chegada a Lisboa a bordo de um avião da Aero Portuguesa (1952)
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BIOGRAFIA

Em baixo: Vista do Hotel Ritz (1959) e 

António de Medeiros e Almeida visi-

tando as obras do Hotel Alvor (meados 

dos anos 60)

Em cima: Colónia Balnear Infantil 

O Século (1955). 

Ao lado: Participação da Companhia 

Nacional de Fiação e Tecidos de Torres 

Novas no Salão das Artes Domésticas 

de 1967
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O EDIFÍCIO ANTES DE MEDEIROS E ALMEIDA: DE 1896 A 1943

O edifício n.º 6 da rua Mouzinho da Silveira (gaveto com a rua Rosa Araújo) foi mandado 

erguer, em 1896, pelo advogado lisboeta Augusto Víctor dos Santos. O palacete situava-se 

numa zona de Lisboa em franca expansão, sob o plano de alargamento da cidade para 

norte, da responsabilidade do engenheiro-chefe da Câmara Municipal de Lisboa Frederico Ressano 

Garcia (1847-1911). Os novos quarteirões residenciais, a bordejar o eixo que constituía a recém-inaugu-

rada avenida da Liberdade (1886), dotaram esta zona da cidade de um ar «haussmaniano». 

Com quatro pisos – cave, rés do chão, 1.º andar e sótão – e generosa área de jardim, o pen-

dor parisiense oitocentista integra-se plenamente na traça arquitetónica envolvente. 

Em 1921, a moradia é vendida a Eduardo Guedes de Sousa, que efetua alterações com o 

arquiteto Carlos Rebelo de Andrade (1887-1971), as quais incluem uma garagem, um andar de 

mansarda, um torreão com elevador e a cobertura do telhado com telha de ardósia, dando ao 

edifício o aspeto exterior atual.  

Em outubro de 1929, o palacete é adquirido pelo Estado do Vaticano, para aí instalar a sede 

da Nunciatura Apostólica em Portugal.  Em julho de 1942, a moradia é vendida a uma sociedade 

do Banco Espírito Santo, por um milhão quinhentos e cinquenta mil escudos. 

Alçados da fachada da Rua Rosa Araújo com as modificações realizadas pelo arquiteto Carlos Rebelo de Andrade

De casa de família a Museu
Maria de Lima Mayer
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BIOGRAFIA

A CASA: 1943-1965

Por escritura de 22 de dezembro de 1943, o casal Me-

deiros e Almeida, a viver até então na vizinha rua do Salitre, 

compra o palacete que se situava perto da casa dos pais de 

António, no n.º 12 da mesma rua. 

Para efetuar as remodelações e beneficiações necessá-

rias à instalação definitiva do casal, António de Medeiros e Al-

meida contrata o prestigiado arquiteto Carlos Chambers d’Oli-

veira Ramos (1897-1969). 

Enquanto decorrem as obras, o casal muda-se para o Hotel Aviz, entre 1944 e 1946, coinci-

dindo com a estadia de Calouste Sarkis Gulbenkian. Não há, porém, qualquer registo de convivên-

cia com o colecionador arménio que ali habitou de 1942 até à sua morte, em 1955. 

Aquando da mudança, em inícios de 1946, o casal Medeiros e Almeida foi habitar uma moder-

na vivenda, com uma área construída de cerca 1700 m2, com garagem e jardim, dotada de todos os 

confortos possíveis à época. 

Como primeiro ato oficial, em junho de 1946, o oratório foi inaugurado, numa cerimónia 

oficiada pelo patriarca de Lisboa, o cardeal Cerejeira (1888-1977), o que pressupunha, entre ou-

tras, a obrigação de: «Celebrar-se no Dito Oratório o Santo Sacrifício da Missa ao menos uma 

vez cada semana […].»

Vista da esquina da rua Rosa Araújo com a rua 

Mouzinho da Silveira, 1946

Algumas salas da residência: corredor principal; sala de jantar; salão; escritório
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Quando alguém me pergunta o que há para ver em Lisboa, recomendo sempre 

uma visita à Fundação Medeiros e Almeida, e não resisto a destacar a coleção de 

relógios. Há aqui, reconheço, uma falta de isenção da minha parte, pois também 

coleciono relógios. Em minha defesa, no entanto, invocaria a convicção de que é ali que se 

pode apreciar a melhor coleção de relógios – generalista, pelo menos – existente no nosso 

país. Pela qualidade, sobretudo, mas também pela quantidade de peças de elevada qualida-

de, o que já é invulgar. 

Para além dos vastos recursos financeiros, o gosto apurado e a boa intuição de colecionador 

de António de Medeiros e Almeida foram determinantes para constituir a magnífica coleção de 

relógios de que a Fundação com o seu nome se pode justamente orgulhar.

No total passam de 600 – perto de metade está em exposição –, que vão desde o século xvii 

ao xx. Na sua grande maioria são europeus, mas também os há vindos da América, da China e do 

Japão. São relógios de caixa alta, de mesa, de parede, de uso pessoal, ou incorporados em móveis. 

Tarefa difícil, nesta breve introdução, é destacar as peças excecionais, pois tantas são que 

quase se pode afirmar que a exceção é que faz a regra. Mesmo assim, gostaria de chamar a aten-

ção para alguns relógios que, embora não sendo dos mais imponentes ou vistosos, merecem refe-

rência por um outro motivo. É uma espécie de short list para um visitante com apenas 20 minutos 

para ver esta coleção.

Há excelentes relógios nas diversas divisões da casa, mas é na Sala dos Relógios que po-

demos admirar o núcleo principal, um conjunto fabuloso de mais de 200 peças, criteriosamente 

selecionadas pela beleza, qualidade ou história, e que ilustram bem a abrangência da coleção. 

Na grande maioria estão expostos em vitrinas cronologicamente organizadas.

Começo por um relógio de caixa alta (c. 1700), assinado por Thomas Tompion, o mais im-

portante relojoeiro inglês da sua época. A superior qualidade do mecanismo não está à vista, mas 

o design perfeito do mostrador e a elegância e beleza da caixa, feita com as mais requintadas ma-

deiras, explicam o motivo por que Tompion foi o relojoeiro preferido dos monarcas e das elites do 

seu tempo. Na vitrina ao lado há diversos relógios de bolso do mesmo autor, com caixas em ouro 

ou prata, a merecer a atenção de quem passa.

Na mesma vitrina está um notável relógio-despertador feito em Londres (c. 1730) por 

A coleção de relógios
Luís Couto Soares
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